
Revista Mirante, Anápolis (GO), v. 17, n. 1, p. 107-117, jun. 2024. ISSN 1981-4089 

107 

 

 

DIFERENTES MODOS DE APLICAÇÃO DE INOCULANTES 

NA CULTURA DA SOJA 
 

DIFFERENT APPLICATION MODES OF INOCULANTS IN 

SOYBEAN 
 

MIKAEL EVANGELISTA GUIMARÃES 
Instituto Federal Goiano- IFGoiano, Ceres - GO 

mikaelguimaraes22@outlook.com 
  

WILIAN HENRIQUE DINIZ BUSO 
Instituto Federal Goiano- IFGoiano, Ceres - GO 

wilian.buso@ifgoiano.edu.br 
 

Resumo: A inoculação serve para promover a associação entre microrganismos com os pelos radiculares 
das plantas. Assim, as bactérias promovem a fixação biológica do nitrogênio atmosférico e fornece para a 

planta, podendo substituir a adubação nitrogenada. Desta forma, objetivou com a pesquisa avaliar a 

inoculação e co- inoculação com bactérias Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum brasilense na soja. 
O estudo foi realizado na Fazenda Jenipapo Município de Rialma, GO. A semeadura foi realizada no dia 

05/12/2019 e no segundo ano no dia 12/11/2020. A adubação foi com 8 kg ha
-1

 de N, 100 kg ha
-1

 de P2O5 

e 52 kg ha
-1

 de K2O. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com oito tratamento e quatro 

repetições. Colheu em 05/04/2020 e no segundo ano no dia 16/03/2021. As variáveis testadas foram altura 
de planta e altura da inserção da primeira vagem, número de ramos por planta, número de nós, número de 

vagens por planta, número de grãos por vagem, massa de 1000 grãos e produtividade. O tratamento 

Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense no tratamento de sementes (T4) apresentou os 
melhores resultados para número de hastes por planta (4,17 hastes por planta). A quantidade de grãos por 

vagem foi igual para todos os tratamentos na safra 2019/2020, cujas médias variaram entre 2,33 a 2,58 

grãos por vagem. Para a produtividade o tratamento Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense 
no tratamento de sementes (T4) foi o melhor em ambas as safras cujo valor foi de 5.327,50 kg ha

-1
 na 

safra 2019/2020 e na safra seguinte 6.291,50 ha
-1

. A inoculação das bactérias Bradyrhizobium japonicum + 
Azospirillum brasilense no tratamento de semente, promoveu maior produtividade. 

Palavras-chave: bactérias diazotrópicas, Glycine max. nutrição de plantas. 

 

Abstract: The inoculation serves to promote the association between microorganisms with the root hairs of 

the plants. Thus, bacteria promote the biological fixation of atmospheric nitrogen and provide it to the 

plant, being able to replace nitrogen fertilization. Thus, the aim of this research was to evaluate inoculation 

and co-inoculation with Bradyrhizobium japonicum and Azospirillum brasilense bacteria in soybean. The 

study was carried out at the Jenipapo Farm in Rialma, GO. Sowing was carried out on 2019/12/05 and in 

the second year on 2020/11/12. Fertilization was with 8 kg ha
-1

 of N, 100 kg ha
-1

 of P2O5 and 52 kg ha
-1

 

of K2O. The experimental design was randomized blocks with eight treatments and four replications. 

Harvested on 2020/04/05 and in the second year on 2021/03/16. The variables tested were plant height and 

height of insertion of the first pod, number of branches per plant, number of nodes, number of pods per 

plant, number of grains per pod, mass of 1000 grains and productivity. T4 (Bradyrhizobium japonicum + 

Azospirillum brasilense in seed treatment) showed the best results for the number of stems per plant (4.17 

stems per plant).. The amount of grains per pod was the same for all treatments in the 2019/2020 season, 

whose averages ranged from 2.33 to 2.58 grains per pod. For productivity, T4 was the best in both 

harvests, whose value was 5,327.50 kg ha
-1

 in the 2019/2020 harvest and 6,291.50 ha
-1

 in the following 

harvest. The inoculation of Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense bacteria in the seed 

treatment (T4) promoted higher productivity. 

Keywords: diazotropic bacteria, Glycine max, plant nutrition. 
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Introdução 

 

A soja (Glycine max L.) é uma cultura de importância global, de origem asiática, 

amplamente cultivada em todo o planeta. O aumento da produtividade está associado 

aos avanços tecnológicos, ao manejo e eficiência dos produtores. A estimativa de 

produção de soja é de 146,86 milhões de toneladas (CONAB, 2024). 

Um dos principais fatores responsáveis pela expansão e competitividade da 

cultura da soja é a sua capacidade de em simbiose com bactérias pertencentes às espécies 

Bradyrhizobium japonicum e Bradyrhizobium elkanii, fixar nitrogênio atmosférico. 

Quando esse sistema simbiótico for ineficiente, faz-se necessário à aplicação de 

fertilizantes nitrogenados, no entanto essa pratica poderá afetar a nodulação e 

consequentemente a fixação biológica de nitrogênio (FBN). Por meio da FBN, o país 

economiza anualmente cerca de R$ 14 bilhões que seriam gastos na compra de 

fertilizantes nitrogenados (HUNGRIA et al., 2013). Sendo assim, pode-se afirmar que a 

competitividade econômica da soja brasileira no mercado mundial se deve em grande 

parte aos benefícios proporcionados pela FBN (GELAIN et al., 2011). 

A inoculação serve para promover a associação entre microrganismos com os 

pelos radiculares das plantas de soja. Assim, as bactérias do gênero Bradyrhizobium spp 

é o principal tipo de inoculação utilizado atualmente nas práticas agrícolas. E tudo 

porque esses microrganismos promovem a FBN atmosférico para a planta, podendo 

tranquilamente substituir a adubação nitrogenada em culturas leguminosas. Segundo 

Taiz e Zeiger (2004), a inoculação das sementes com bactérias do gênero 

Bradyrhizobium, fornece praticamente todo o nitrogênio que a planta necessita, fazendo 

com que os gastos com adubos nitrogenados sejam reduzidos. 

Considerando as principais limitações atuais e potenciais da FBN nas lavouras 

de soja e  os benefícios produzidos são utilizados por várias culturas pela inoculação 

com Azospirillum (Bactérias diazotróficas de vida livre), especialmente maior 

desenvolvimento do sistema radicular e, consequentemente, maior absorção de água e 

nutrientes, pode ser deduzido que a co-inoculação conjunta de Bradyrhizobium e 

Azospirillum pode melhorar o desempenho das culturas, em uma abordagem que respeite 

as demandas atuais de agricultura, economia, sustentabilidade social e ambiental 
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(HUNGRIA et al., 2013). 

Diante do exposto, objetivou com a pesquisa avaliar a inoculação e co-

inoculação com bactérias Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum brasilense na 

cultura da soja. 

 

Material e métodos 
 

O experimento foi conduzido na Fazenda Jenipapo município de Rialma / GO, 

na latitude 15º22’ 25” S, longitude 49º30’33” W e altitude de 570 metros. O clima da 

região é Aw, de acordo com a classificação de Köppen, caracterizado como tropical 

úmido com estação chuvosa no verão e seco na temporada de inverno. Para fins de 

avaliação da fertilidade do solo na área  experimental foi coletada amostras de solo para 

análise química para fins de fertilidade para a recomendação de adubação de semeadura 

(Tabela 1). 

Tabela 1. Características químicas do solo na camada de 0–0,20 m, RIALMA, GO, 2019 

 

Areia Silte Argila 
pH em H2O 

M.O. Ca Mg Al 

g kg
-1

   g dm
-3

 cmol dm
-3

  

170 300 530 5,82 27 2,8 1,4 0,00 

  H+AL  K  T   K  P  
V 

 

 cmoldm
-3

   mg dm
-3

   

 3,6 0,286 6,79 112,00 8,00 60%  

Fonte: Laboratório de análises de solo Terra, Goiânia, 2019. 

 

Após a chegada da estação chuvosa à área do experimento foi dessecada com 

herbicida glifosato (ZAP QI), na dosagem de 4 L ha
-1

 + inseticida Fipronil na dosagem 

de 30g ha
-1

 para o controle de formigas Saúva na área do experimento. A 

semeadura foi realizada no dia 05/12/2019 e no segundo ano no dia 12/11/2020. 

Primeiramente foi distribuído o fertilizante com a semeadora/adubadora na dosagem de 

400 kg ha
-1

 de 02-25-18 e espaçamento de 0,50 m. 

O tratamento de semente utilizado foi cobalto+molibdênio (1 e 10%) com dose 

de 200 mL 100
-1

 kg de sementes, fungicida Tiametoxan + thiram na dose de 200 mL 

para 100
-1

 kg de sementes e inseticida Clorantraniprole (Dermarcor) na dosagem de 

100mL 100
-1

 kg de semente. A semeadura foi feita de forma manual. Foram distribuídas 

210.000 sementes ha
-1

 da cultivar Monsoy 8349. O pós-emergente utilizado foi o 
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glifosato na dosagem de 4 L ha
-1

. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com oito tratamento e 

quatro repetições. Os tratamentos as épocas de aplicação são apresentadas na Tabela 2. 

O manejo de pragas e doenças seguiram as recomendações técnicas para a cultura da 

soja. Cada parcela foi constituida por quatro linhas de cinco mentros. As avaliações 

foram realizadas nas duas linhas centrais despresando 0,5 m de bordadura nas 

extremidades. 

 

Tabela 2. Descrição dos tratamentos utilizados com aplicação de inoculantes. 

 

Tratamentos Descrição 

T1   Sem inoculação 

T2 Bradyrhizobium japonicum na semente 

T3 Azospirillum brasilense na semente 

T4 Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense na semente 

T5 Bradyrhizobium japonicumna semente + Azospirillum brasilense no V3 

T6 Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense no sulco 

T7 

T8 

Bradyrhizobium japonicu na semente + Azospirillum brasilense no sulco 

Bradyrhizobium japonicum no sulco + Azospirillum brasilense na semente 

Fonte: Autores. 

 

A colheita da safra 2019/2020 foi no dia 05/04/2020 e no segundo ano de 

2020/2021 foi no dia 16/03/2021. Para a produtividade foram coletadas as plantas em 2,5 

m nas duas linhas centrais e trilhadas em trilhadeira tratorizada. E foram retiradas cinco 

plantas para determinação dos componentes da produção: altura de planta e altura da 

inserção da primeira vagem (tomada do colo da planta até o ápice do ramo principal com 

auxílio de trena), número de ramos por planta (contagem de todos os ramos emitidos 

pela planta em cinco plantas na parcela útil), número de nós reprodutivos no ramo 

principal e ramos laterais, e número de nós totais por planta, número de vagens por 

planta no ramo principal e nos ramos laterais (contagem de todas as vagens em cinco 

plantas na parcela útil), número médio de grãos por vagem (contagem de todos os grãos 

em cinco plantas da parcela útil), massa de 1000 grãos (obtida de três sub amostras de 

1000 grãos). 
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As variáveis foram submetidas à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey com nível de significância de 5%. As análises estatísticas foram 

realizadas com auxílio do software R, com os pacotes easyanova. 

 

Resultados e discussão 

 

A FBN é um fator importante para a produção e rentabilidade na cultura da soja 

e é a principal forma de fornecer N para a planta durante o seu ciclo. Na Tabela 3 são 

apresentadas o resumo da análise de variância e os coeficientes de variação (CV) das 

variáveis estudadas. Conforme SCARPIM et al. (1995) coeficientes de variação (CV) 

abaixo de 4,5% são considerados valores baixos, entre 4,5 e 11% são CV médios e 

acima de 11% são considerados altos, assim somente a M1000 em ambos os anos safra 

apresentaram CV abaixo de 4,5%. A demais variáveis os CV estiveram entre valores 

médios e altos. Segundo os autores o CV representa a acuracia da execução do 

experimento. 

Tabela 3. Resumo da análise de variancia  das variaveis estudadas representadas pelo quadrado médio de altura 

de planta (AP), número de hastes (NHP), número de nós reprodutivos na haste principal (NH1), número de 

nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), número de nós reprodutivos totais (NRT), número de nós 

totais por planta (NTP), número de vagens na haste principal (NVHP), número de vagens nas hastes 

laterais (NVHL), número de grãos por vagem (NGV), massa de mil grãos (M1000) e produtividade 

(PROD) de soja. 

  Ano safra 2019/2020   

Variáveis 
Quadrado médio do erro

1
 

   
 

Tratamento Bloco Resíduo CV (%) 

AP 0,0015
ns1

 0,00001 0,0016 5,13 

NHP 2,2178 * 0,3924 0,4294 17,52 

NH1 0,5694
ns

 0,5046 1,1131 8,45 

NH2 30,6820 * 6,1146 13,5802 22,52 

NRT 35,7257
ns

 8,7072 20,4982 15,70 

NTP 54,7006 * 10,5108 19,6895 12,39 

NVHP 6,0947
ns

 40,7720 21,0524 10,64 

NVHL 251,1979 * 19,2812 56,8236 23,70 

NGV 0,0328
ns

 0,0074 0,0234 6,22 

M1000 110,5382 * 26,9819 23,7025 3,35 

PROD 984984,3 * 569991,0 329016,0 12,55 
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  Ano safra 2020/2021   

Variáveis Tratamento Bloco Resíduo CV (%) 

AP 0,0135 * 0,0002 0,0023 8,38 

NHP 1,32109 * 0,0961 0,3183 16,07 

NH1 0,9028 
ns

 0,6528 0,7269 7,02 

NH2 25,4797 * 3,7535 5,6080 15,35 

NRT 28,3130 * 7,2627 8,5749 10,62 

NTP 91,8313
ns

 64,9676 41,6951 19,48 

NVHP 23,2698
ns

 12,8241 16,4193 10,16 

NVHL 141,9524 * 22,1667 41,3333 21,17 

NGV 0,0782 * 0,0144 0,0226 6,20 

M1000 72,0928 * 19,9021 31,2666 3,79 

PROD 1543963,6 * 951533,1 343165,3 11,48 

1
ns = não significativo, * significativo a 5% pelo teste de Tukey. GL= graus de liberdade 

Fonte: Autores. 

 

O número de hastes por planta (NHP) na safra 2019/2020 foi maior no T4 

(Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense no tratamento de sementes), cuja 

média foi de 4,67 hastes por planta (Tabela 4). Na safra 2020/2021 o T8 

(Bradyrhizobium japonicumno sulco + Azospirillum brasilense no tratamento de 

semente) foi diferente dos demais tratamentos (4,17 hastes por planta), em ambos os 

anos safras a aplicação de Azospirillum brasilense na semente proporcionou aumento no 

NHP, independente da forma de aplicação de Bradyrhizobium japonicum, conforme 

Tabela 4. 

O número de nós reprodutivos na haste principal (NH1), foram iguais para os 

dois anos safra estudados cujas médias variaram de 11,00 a 12,92 NH1 (Tabela 4). Para o 

número de nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), ocorreram diferenças para a safra 

2019/2020, em que o melhor tratamento foi o T4 e para a safra 2020/2021 os 

tratamentos T2, T4 e T5 (Bradyrhizobium japonicum no tratamento de semente + 

Azospirillum brasilense pulverizado em V3) apresentaram as maiores médias, conforme 

apresentado na Tabela 4 e ainda de acordo com os resultados o uso de Bradyrhizobium 

japonicum no tratamento de sementes se mostrou mais eficiente na formação de NH2 

independentemente de como o Azospirillum brasilense foi aplicado (Tabela 4). Para o 
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número de nós reprodutivos totais (NRT) não apresentaram diferença estatística para a 

safra 2019/2020 (Tabela 4) na safra seguinte (2020/2021) ocorreram diferença e o melhor 

tratamento foi o T4 (31,92 NRT). O número de nós totais por planta (NTP) apresentou 

diferença estatística somente para a safra 2019/2020, com o melhor tratamento para o T4 

cuja média foi de 42,17 NTP, na safra seguinte todos os tratamentos foram iguais 

estatisticamente, conforme Tabela 4. 

O número de vagens na haste principal (NVHP) foram iguais em ambas as 

safras, conforme Tabela 5, cujas médias variaram de 37,25 a 45,17 NVHP. Para o 

número de vagens nas hastes laterais (NVHL) ocorreram diferença estatística em ambas 

as safras e o melhor resultado foi com o T4 que obteve maior valor 46,50 e 45,83 

NVHL para as safras 2019/2020 e 2020/2021, respectivamente, conforme Tabela 5. 

Estas duas variáveis são importantes, pois quanto maior estes valores a tendência é que 

mais grãos serão formados e promovendo incrementos de produtividade. No trabalho de 

Paiva e Lazaretti (2022) observaram 37,13 vagens por planta com a coinoculação de B. 

japonicum com A. brasilense no tratamento de sementes, que apresentou melhor 

desempenho em relação a sem inoculação (26,58 vagens por planta). 

Tabela 4. Valores médios para altura de planta (AP), número de hastes por planta (NHP), número de nós 

reprodutivos na haste principal (NH1), número de nós reprodutivos nas hastes laterais (NH2), número de 

nós reprodutivos totais (NRT), número de nós totais por planta (NTP) de soja com aplicação de fertilizantes 

foliares em vários estádios fenológicos. 

   Safra 2019/2020   

TRAT    
AP (m) NHP NH1 NH2 NRT NTP 

T1 0,80 a 2,42 c 11,00 a 12,42 b 24,42 a 28,75 b 

T2 0,79 a 2,83 bc 12,92 a 18,67 ab 31,58 a 37,67 ab 

T3 0,78 a 3,83 ac 12,50 a 15,92 ab 28,42 a 35,50 ab 

T4 0,75 a 4,67 a 12,83 a 21,42 a 34,25 a 42,17 a 

T5 0,79 a 3,92 ac 12,17 a 17,42 ab 29,58 a 36,50 ab 

T6 0,80 a 3,92 ac 12,92 a 14,42 ab 27,33 a 35,83 ab 

T7 0,80 a 4,08 ab 12,42 a 15,17 ab 27,58 a 34,75 ab 

T8 0,81 a 4,25 ab 12,08 a 15,50 ab 27,58 a 35,25 ab 

CV (%) 5,13 17,25 8,45 22,52 15,70 12,39 

   Safra 2020/2021   

TRAT    
AP (m) NHP NH1 NH2 NRT NTP 
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T1 0,93 a 2,58 c 11,75 a 11,33 b 23,08 b 27,17 a 

T2 0,92 a 2,75 bc 11,58 a 17,00 a 28,58 ab 25,42 a 

T3 0,76 b 3,67 ac 12,58 a 14,75 ab 27,33 ab 34,42 a 

T4 0,79b 4,00 ab 12,50 a 19,42 a 31,92 a 39,92 a 

T5 0,83 ab 3,92 ac 12,17 a 17,75 a 29,92 ab 36,58 a 

T6 0,84 ab 3,58 ac 12,92 a 14,33 ab 27,25 ab 32,50 a 

T7 0,83 ab 3,42 ac 11,83 a 14,00 ab 25,83 ab 27,17 a 

T8 0,82 ab 4,17 a 11,83 a 14,83 ab 26,67 ab 25,42 a 

CV (%) 5,75 16,07 7,02 15,35 10,62 19,48 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. T1= 

sem inoculação, T2= Bradyrhizobium japonicum na semente (0,1 L ha
-1

) T3= e Azospirillum brasilense 

na semente(0,1 L ha
-1

), T4=Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense na semente (0,1 L ha
-1

), 

T5=Bradyrhizobium japonicumna semente + Azospirillum brasilense no V3 (0,1 L ha
-1

), T6= 

Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense no sulco (0,1 L ha
-1

) e T7= Bradyrhizobium 

japonicum na semente + Azospirillum brasilense no sulco (0,1 L ha
-1

). T8= Bradyrhizobium japonicumno 

sulco + Azospirillum brasilense na semente (0,1 L ha
-1

). 

Fonte: Autores. 

 

Para o número de grãos por vagem (NGV) não apresentaram diferença estatística 

entre os tratamentos estudados na safra 2019/2020, conforme Tabela 5, cujas médias 

variaram entre 2,33 a 2,58 NGV. No ano safra 2020/2021 o melhor tratamento foi o T5 

(2,63 NGV). No trabalho desenvolvido por Camargo e Buso (2020) observaram 

diferença para o NGV com média de 2,39 grãos por vagem quando utilizaram B. 

japonicum aplicado no tratamento de sementes com A. brasilense pulverizado no sulco 

de semeadura. Manteli et al. (2019) observaram NGV de 38 com a inoculação na 

semente de B. japonicum e A. brasilense. 

A massa de mil grãos (M1000) na safra 2019/2020 foi melhor nos tratamentos 

T2, T3, T4 e T8, cujos valores foram 149,43; 148,21, 146,90 e 151,70 g, 

respectivamente, conforme Tabela 5. A co-inoculação com as duas bactérias promovem 

incrementos a M1000 que é um componente de produção importante que contribui com 

incrementos de produtividade da cultura. Na safra 2020/2021 a sem inoculação (T1) foi 

que obteve maior valor (153,05 g), Tabela 

5. Braccini et al. (2016) observou aumento na massa de grãos com a inoculação de 

B. japonicum no tratamento de sementes e na co-inoculação de B. japonicum e A. 

brasilense no sulco de semeadura com médias que variaram de 116,54 a 115,58 g, 
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respectivamente, os valores encontrados pelos autores ficaram bem abaixo aos da 

presente pesquisa. Gelain et al. (2011) observaram M1000 de 132 g com o uso de B. 

japonicum. Resultados obtidos por Manteli et al. (2019) observaram maior M1000 com o 

uso das duas bactérias do presente estudo, ambas utilizadas no tratamento de sementes, 

foi o melhor tratamento (M1000 de 166 g). 

A produtividade diferiu entre os tratamentos e a maior foi de 5.327,50 kg ha
-1

 no 

T4 na safra 2019/2020 e na safra seguinte o T4 foi superior aos demais (6.291,50 ha
-1

). 

Na avaliação da produtividade de grãos Camargo e Buso (2020) observaram que a 

inoculação de B. japonicum e A. brasilense no sulco de semeadura apresentou maior 

produtividade, cuja média foi de 5.339 kg ha
-1

. Brito et al. (2021) em experimento com 

as mesmas bactérias no sulco de semeadura (semelhante ao T6 da presente pesquisa) 

obtiveram produtividade média de 6245,50 kg ha
-1

 com a cultivar Lança no estado do 

Paraná. 

O uso das duas bactérias independente da forma que for utilizada (tratamento de 

semente ou sulco de semeadura) promovem maior FBN, contribui para o aumento na 

produção de fitormônios que contribuem para maior formação de volume de raízes e 

favorece o crescimento da planta. 

Tabela 5. Valores médios número de vagens na haste principal (NVHP), número de vagens nas hastes 

laterais (NVHL), número de grãos por vagem (NGV), massa de mil grãos (M1000) e produtividade 

(PROD) de soja. 

Safra 2019/2020 

TRAT NVHP NVHL NGV M1000 

(g) 

PROD 

(kg ha
-1

) 

T1 43,42 a 20,92 b 2,45 a 135,05 b 3.561,90 b 

T2 44,58 a 31,92 ab 2,42 a 149,43 a 4.437,75 ab 

T3 42,25 a 34,25 ab 2,36 a 148,21 a 4.543,75 ab 

T4 45,17 a 46,50 a 2,33 a 146,90 a 5.327,50 a 

T5 42,17 a 34,42 ab 2,57 a 141,88 ab 4.829,92 ab 

T6 43,42 a 29,25 ab 2,52 a 146,52 ab 4.696,25 ab 

T7 41,75 a 27,58 b 2,46 a 142,84 ab 4.461,50 ab 

T8 42,33 a 29,58 ab 2,58 a 151,70 a 4.708,50 ab 

CV (%) 10,64 23,70 6,22 3,55 12,55 

Safra 2020/2021 
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TRAT NVHP NVHL NGV M1000 

(g) 

PROD 

(kg ha
-1

) 

T1 37,58 a 30,25 b 2,24 b 153,05 a 4.543,50 b 

T2 43,73 a 32,67 ab 2,39 ab 150,26 ab 5.349,33 ab 

T3 40,50 a 31,67 ab 2,30 ab 147,16 ab 4.402,50 b 

T4 42,08 a 45,83 a 2,30 ab 147,18 ab 6.291,50 a 

T5 37,25 a 32,67 ab 2,63 a 147,39 ab 5.438,83 ab 

T6 41,33 a 27,83 b 2,54 ab 145,81 ab 5.130,00 ab 

T7 37,58 a 26,92 b 2,51 ab 139,16 b 4.545,00 b 

T8 38,92 a 29,00 b 2,50 ab 151,39 ab 5.114,00 ab 

CV (%) 10,16 20,17 6,20 3,79 11,48 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

T1= sem inoculação, T2= Bradyrhizobium japonicum na semente (0,1 L ha
-1

) T3= e Azospirillum 

brasilense na semente(0,1 L ha
-1

 ), T4=Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense na 

semente (0,1 L ha
-1

), T5=Bradyrhizobium japonicumna semente + Azospirillum brasilense no V3 (0,1 L 

ha
-1

), T6= Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense no sulco (0,1 L ha
-1

) e T7= 

Bradyrhizobium japonicum na semente + Azospirillum brasilense no sulco (0,1 L ha
-1

). T8= 

Bradyrhizobium japonicum no sulco + Azospirillum brasilense na semente (0,1 L ha
-1

). 

Fonte: Autores. 

 

Conclusão 

 

A utilização das bactérias Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense 

no tratamento de semente promove maior produtividade para as condições do trabalho 

conduzido em ambas os anos safras. 

O tratamento Bradyrhizobium japonicum + Azospirillum brasilense no 

tratamento de sementes apresenta melhor eficiência agronomica para a maioria das 

variáveis analisadas. 
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